
Aula 21 3 Proteção Contra Descargas 
Atmosféricas (SPDA)
A Força da Natureza e a Engenharia: Dominando as Descargas Atmosféricas

Você já parou para pensar na imensa energia contida em um raio? É uma manifestação natural tão poderosa que 
pode causar danos catastróficos a edificações, equipamentos e, o mais importante, colocar vidas em risco. Para 
nós, engenheiros e futuros profissionais da área elétrica, entender e dominar essa força não é apenas uma questão 
de segurança, mas um imperativo técnico e legal. Esta aula é o seu guia para desvendar os segredos da Proteção 
Contra Descargas Atmosféricas, ou SPDA.

Neste encontro, vamos mergulhar nos fundamentos da NBR 5419, a norma brasileira que dita as regras para a 
proteção contra raios. Você aprenderá a identificar os riscos, a escolher os métodos de dimensionamento mais 
adequados 3 como o clássico Franklin, o versátil eletrogeométrico (esfera rolante) e as robustas malhas 3 e a 
compreender cada componente essencial de um sistema SPDA, desde os captores que "atraem" o raio até o 
aterramento que o dissipa com segurança no solo. Ao final desta aula, você não apenas terá cumprido uma etapa 
importante em sua formação, mas estará apto a reconhecer a importância de um projeto de SPDA bem executado 
e a aplicar seus princípios em situações reais.

Conectando com o que você já sabe sobre instalações elétricas, pense no SPDA como uma extensão natural da 
segurança e da integridade de qualquer projeto. Assim como dimensionamos cabos para suportar correntes e 
disjuntores para proteger contra sobrecargas, precisamos de um sistema que "domestique" a energia de um raio. É 
a sua chance de adicionar uma camada crucial de conhecimento que fará a diferença em sua carreira, seja na 
elaboração de projetos complexos ou na avaliação de sistemas existentes para concursos públicos.



A Ameaça Invisível: Por Que o SPDA é Mais 
Que Um Luxo?

O Poder Destrutivo do 
Raio
Imagine um dia de tempestade. 
O céu escurece, os trovões 
ecoam e, de repente, um clarão 
intenso seguido de um 
estrondo ensurdecedor. Um 
raio. Para a maioria das 
pessoas, é um fenômeno 
natural impressionante. Para 
nós, profissionais da 
eletricidade, é um lembrete da 
necessidade urgente de 
proteção.

Dimensões Elétricas 
Extremas
O problema é que um raio não 
é apenas um flash de luz. É 
uma descarga elétrica de 
proporções gigantescas, com 
correntes que podem atingir 
centenas de milhares de 
ampères e tensões de milhões 
de volts. Essa energia, se não 
for controlada, pode causar 
incêndios, explosões, danos 
estruturais irreversíveis e, 
tragicamente, fatalidades.

A Solução Engenhosa
É aqui que entra o SPDA, ou 
Sistema de Proteção Contra 
Descargas Atmosféricas. Ele 
não impede que o raio caia, 
mas, como um mestre de 
cerimônias, ele o convida a 
seguir um caminho seguro e 
pré-determinado. A ideia é 
simples, mas engenhosa: 
oferecer ao raio um "atalho" de 
baixa resistência para o solo, 
desviando-o da estrutura e de 
seus ocupantes.

Pense em um edifício sem SPDA como uma árvore alta e isolada em um campo aberto durante uma tempestade: 
um alvo fácil e vulnerável. É como construir uma rampa segura para que uma avalanche de energia desça sem 
causar destruição. A NBR 5419 é a nossa bússola nesse processo, garantindo que essa "rampa" seja construída 
com a máxima eficiência e segurança.



NBR 5419: A Bússola da Proteção Contra 
Raios
A Importância da Normatização

No universo da engenharia elétrica, as normas 
técnicas são a nossa linguagem comum, os nossos 
manuais de boas práticas. Quando falamos de SPDA, a 
NBR 5419 é a estrela principal. Mas, por que uma 
norma específica para raios é tão crucial, e o que ela 
realmente nos diz?

A NBR 5419 não é apenas um conjunto de regras; ela é 
o resultado de anos de pesquisa e experiência, 
visando padronizar e otimizar a proteção contra um 
dos fenômenos naturais mais destrutivos.

O Propósito da NBR 5419

Ela estabelece os requisitos para o projeto, instalação, 
inspeção e manutenção de sistemas de proteção 
contra descargas atmosféricas em edificações e 
estruturas. Seu propósito é claro: minimizar os riscos 
de danos a pessoas, animais, estruturas e 
equipamentos, garantindo que a energia do raio seja 
conduzida de forma segura para a terra.

Pense na NBR 5419 como o "manual do proprietário" 
para a segurança contra raios de um edifício.

NBR 5410
Guia no projeto de instalações 
elétricas de baixa tensão, 
assegurando que a eletricidade 
chegue com segurança às 
tomadas

NBR 5419
Foca na proteção externa e 
interna contra os surtos de tensão 
causados por raios

NR-10
Trata da segurança em 
instalações e serviços em 
eletricidade, reforçando a 
importância de um ambiente de 
trabalho seguro

Sem essa norma, estaríamos à mercê de soluções improvisadas, o que, em se tratando de raios, é um risco 
inaceitável.



O Fenômeno do Raio: Entendendo o Inimigo 
Natural

Retorno de Carga

Canal Condutor

Líder em Degraus

Separação de Cargas

O que é um Raio?
Um raio é, em sua essência, 
uma gigantesca descarga 
eletrostática que ocorre na 
atmosfera. Ele se forma quando 
há um acúmulo de cargas 
elétricas opostas dentro de uma 
nuvem (intranuvem), entre 
nuvens diferentes (nuvem-
nuvem) ou, o mais perigoso para 
nós, entre uma nuvem e o solo 
(nuvem-solo).

Como se Forma?
Pense nisso como a eletricidade 
estática que você sente ao tocar 
uma maçaneta após arrastar os 
pés no tapete, mas em uma 
escala inimaginável. As 
partículas de gelo e água dentro 
das nuvens colidem, gerando 
essa separação de cargas, até 
que a diferença de potencial se 
torna tão grande que o ar, que 
normalmente é um isolante, não 
consegue mais conter a energia, 
e ocorre a descarga.

Por que é Perigoso?
Essa descarga busca o caminho 
de menor resistência para 
equalizar as cargas. É por isso 
que estruturas altas, isoladas ou 
com materiais condutores são 
alvos preferenciais. A energia 
liberada é tão intensa que 
aquece o ar a temperaturas 
superiores às da superfície do 
Sol, causando a rápida 
expansão e contração que gera 
o trovão.

Compreender essa busca incessante por um caminho de descarga é a chave para projetar um SPDA 
eficaz: nosso objetivo é oferecer um caminho ainda mais fácil e seguro do que a própria estrutura que 
queremos proteger.



O Sistema SPDA: Uma Orquestra de 
Componentes para a Segurança
Quando pensamos em proteção contra raios, não se trata de um único dispositivo mágico, mas de um sistema 
integrado, onde cada parte desempenha um papel vital. É como uma orquestra, onde cada instrumento contribui 
para a melodia final da segurança. Mas, quais são os "instrumentos" que compõem essa orquestra de proteção?

Juntos, esses componentes formam uma barreira robusta contra os efeitos devastadores de um raio, garantindo 
que a energia seja controlada e neutralizada antes que possa causar danos.

Captores
São as partes do sistema que 

"atraem" e interceptam a 
descarga atmosférica. Eles são o 

ponto de contato inicial entre o 
raio e o SPDA.

Condutores de Descida
Formam o caminho seguro para a 
corrente do raio fluir da parte 
mais alta da estrutura até o solo.

Aterramento
Responsável por dispersar a 
energia de forma inofensiva na 
terra, neutralizando-a antes que 
possa causar danos.



Captores: A Primeira Linha de Defesa
Função Principal

Os captores são, literalmente, a "ponta de lança" do 
sistema SPDA. Eles são os elementos projetados para 
serem o ponto preferencial de impacto do raio, 
garantindo que a descarga não atinja diretamente a 
estrutura ou seus equipamentos sensíveis.

A função principal de um captor é interceptar a 
descarga atmosférica e iniciar o processo de 
condução segura da corrente para o solo.

Tipos de Captores

Para-raios Franklin: Uma haste metálica 
pontiaguda instalada no ponto mais alto da 
edificação. Cria uma "zona de proteção" em forma 
de cone.

Condutores em malha (Gaiola de Faraday): 
Formam uma rede sobre o telhado.

Cabos aéreos: Usados para proteger áreas 
maiores ou linhas de transmissão.

Analogia do Guarda-
Chuva
Imagine um captor como um 
guarda-chuva gigante, mas 
invertido. Em vez de nos 
proteger da chuva, ele "atrai" o 
raio para um ponto específico, 
impedindo que ele caia 
aleatoriamente sobre a 
estrutura.

Importância do 
Posicionamento
A escolha do tipo e da 
localização dos captores é 
crucial e depende da geometria 
da edificação, do nível de 
proteção desejado e do método 
de dimensionamento adotado, 
conforme as diretrizes da NBR 
5419.

Riscos de Falha
Um posicionamento incorreto 
pode deixar pontos vulneráveis, 
transformando a proteção em 
uma falsa sensação de 
segurança.



Condutores de Descida: Guiando a Energia 
com Segurança
Uma vez que o raio é interceptado pelos captores, sua energia precisa ser conduzida de forma rápida e segura 
para o solo. É aqui que os condutores de descida entram em ação, atuando como as "veias" do sistema SPDA, 
canalizando a corrente elétrica de forma controlada.

O que são?
Os condutores de descida são cabos ou fitas 
metálicas que conectam os captores ao sistema de 
aterramento. Sua principal função é oferecer um 
caminho de baixa impedância para a corrente do 
raio, minimizando os riscos de centelhamento lateral 
(flashes laterais) para outras partes da estrutura ou 
para pessoas.

Especificações Técnicas
A NBR 5419 estabelece critérios rigorosos para o 
material (geralmente cobre ou alumínio), a seção 
transversal, o número de condutores e, 
crucialmente, o espaçamento entre eles. Um 
espaçamento inadequado pode levar a tensões 
perigosas entre o condutor de descida e elementos 
metálicos próximos, como tubulações ou 
esquadrias.

Analogia do Escorregador: Pense nos condutores de descida como os escorregadores de um parque 
aquático. A água (a energia do raio) é coletada no topo (pelos captores) e precisa descer rapidamente e 
sem desvios perigosos até a piscina (o aterramento). Se o escorregador tiver curvas muito fechadas, 
obstruções ou for muito estreito, a água pode transbordar ou causar acidentes.

Da mesma forma, os condutores de descida devem ser o mais retos possível, com poucas curvas, e instalados de 
forma a evitar pontos de estrangulamento ou proximidade com outros elementos que possam ser danificados pela 
descarga.



Aterramento: Dissipando a Potência na Terra
O Componente Final

O último, mas não menos importante, componente do 
SPDA é o sistema de aterramento. É aqui que toda a 
energia do raio, que foi interceptada e conduzida, é 
finalmente dissipada de forma segura no solo, 
completando o ciclo de proteção. Sem um aterramento 
eficiente, todo o esforço dos captores e condutores de 
descida seria em vão.

Composição do Sistema

O sistema de aterramento é composto por eletrodos 
enterrados no solo, conectados aos condutores de 
descida. Sua função é garantir que a corrente do raio 
seja dispersa na terra com a menor resistência 
possível, evitando o acúmulo de tensões perigosas na 
estrutura.

Tipos de Eletrodos
Hastes de cobre cravadas 
verticalmente

Anéis de condutores 
enterrados ao redor da 
edificação (aterramento em 
anel)

Malhas de condutores que 
cobrem uma área maior

A escolha e o dimensionamento 
dependem da resistividade do 
solo e do nível de proteção 
exigido.

Analogia da Esponja
Imagine o aterramento como 
uma esponja gigante que 
absorve a água. A energia do 
raio é a água que precisa ser 
absorvida rapidamente e sem 
transbordar. Se a esponja (o 
aterramento) for pequena ou já 
estiver saturada (alta 
resistência do solo), a água (o 
raio) não será absorvida 
eficientemente, causando 
problemas.

Importância para a 
Instalação
Um aterramento de baixa 
resistência é fundamental não 
apenas para o SPDA, mas para 
a segurança de toda a 
instalação elétrica, protegendo 
contra choques e garantindo o 
bom funcionamento de 
equipamentos, conforme 
também preconizado pela NBR 
5410.



Métodos de Dimensionamento SPDA: 
Escolhendo a Estratégia Certa
Compreender os componentes é o primeiro passo. O próximo desafio é saber como dimensioná-los e organizá-los 
em um projeto eficaz. Não existe uma solução única para todas as edificações; a escolha do método de 
dimensionamento é crucial e depende de fatores como o tipo de estrutura, sua altura, sua complexidade e o nível 
de proteção desejado.

01

Análise da Edificação
Avalie o tipo de estrutura, altura, complexidade e nível 
de proteção necessário

02

Escolha do Método
Selecione entre Franklin, Eletrogeométrico ou Malhas 
com base nas características da edificação

03

Dimensionamento
Calcule e posicione captores, condutores e aterramento 
conforme o método escolhido

04

Verificação
Confirme se o sistema atende aos requisitos da NBR 
5419 para o nível de proteção desejado

Método 
Franklin

Método 
Mesh

Proteção por malha

Gaiola de Faraday

Esferas rolantes

Cone de proteção

Analogia da Caixa de Ferramentas: Pense nesses métodos como diferentes ferramentas em uma caixa 
de ferramentas de um carpinteiro. Para um corte simples, uma serra manual pode bastar (Franklin). Para 
um corte mais complexo e preciso, talvez uma serra tico-tico seja melhor (Esfera Rolante). E para um 
trabalho que exige robustez e cobertura total, uma serra circular de bancada (Malhas).

A escolha da ferramenta certa garante a eficiência e a segurança do trabalho. Nas próximas páginas, vamos 
explorar cada um desses métodos em detalhes, para que você saiba quando e como aplicar cada um deles.



O Método de Franklin: Simplicidade e 
Alcance
Conceito Básico

O Método de Franklin, também conhecido como 
Método do Ângulo de Proteção, é talvez o mais antigo 
e intuitivo dos métodos de dimensionamento de SPDA. 
Ele se baseia na ideia de que uma haste pontiaguda, o 
para-raios Franklin, é capaz de proteger uma área ao 
seu redor, formando um "cone" imaginário de 
proteção.

Princípio de Funcionamento

O princípio é que o para-raios, sendo o ponto mais alto 
e condutor, atrairá o raio para si. A área protegida é 
definida por um ângulo de proteção, que varia de 
acordo com o nível de proteção exigido pela NBR 5419 
e a altura do para-raios em relação ao plano a ser 
protegido.

Ângulo de Proteção
Quanto maior o nível de 
proteção (e menor o risco 
aceitável), menor o ângulo de 
proteção, exigindo mais hastes 
ou hastes mais altas para 
cobrir a mesma área.

Analogia da Torre de 
Observação
Imagine o para-raios Franklin 
como uma torre de observação 
em um campo aberto. Tudo o 
que estiver dentro de um certo 
ângulo de visão a partir do 
topo da torre está "protegido" 
ou "observado".

Aplicações Ideais
Este método é amplamente 
utilizado em edificações mais 
simples e isoladas, como casas 
e pequenos prédios, onde a 
geometria não apresenta 
grandes complexidades. Sua 
simplicidade de aplicação é 
uma vantagem, mas é crucial 
entender suas limitações, 
especialmente em estruturas 
com muitas variações de altura 
ou com equipamentos 
sensíveis em diferentes níveis.



O Método Eletrogeométrico (Esfera Rolante): 
Precisão para Complexidade
Enquanto o Método de Franklin é eficaz para estruturas simples, o que acontece com edifícios de geometria 
complexa, com telhados irregulares, torres, ou múltiplos níveis? Para esses casos, o Método Eletrogeométrico, ou 
da Esfera Rolante, oferece uma solução muito mais precisa e abrangente.

Conceito da Esfera 
Rolante
Este método baseia-se na ideia 
de uma esfera imaginária, com 
um raio específico (determinado 
pelo nível de proteção), que 
"rola" sobre toda a superfície da 
edificação. Qualquer ponto da 
estrutura que a esfera não 
consiga tocar, por estar 
"escondido" por um captor ou 
por outra parte da própria 
estrutura, é considerado 
protegido.

Pontos de Contato
Os pontos onde a esfera toca a 
estrutura são os locais onde os 
captores devem ser instalados 
para interceptar o raio. Esta 
abordagem permite uma análise 
muito mais detalhada e precisa 
das áreas vulneráveis.

Analogia da Bola de 
Boliche
Pense na esfera rolante como 
uma bola de boliche que você 
rola sobre um modelo em 
miniatura do seu edifício. Onde 
a bola toca o modelo, é um 
ponto vulnerável que precisa de 
proteção. Onde a bola não 
consegue tocar (por exemplo, 
sob um beiral ou atrás de uma 
torre), está naturalmente 
protegido.

Aplicação Ideal: Este método é particularmente útil para edifícios com formas irregulares, onde o cone de 
Franklin seria inadequado, e permite uma visualização clara das áreas protegidas e desprotegidas, 
garantindo uma cobertura mais eficaz e otimizada.



O Método das Malhas (Gaiola de Faraday): A 
Proteção Envolvente
Para edificações que exigem o mais alto nível de proteção, ou para aquelas com grandes superfícies planas, como 
telhados de galpões industriais ou grandes centros comerciais, o Método das Malhas, também conhecido como 
Gaiola de Faraday, é a escolha ideal. Ele oferece uma cobertura contínua e envolvente.

Conceito Básico
Este método consiste na criação 
de uma rede de condutores 
(malha) sobre o telhado da 
edificação, conectada a 
condutores de descida 
espaçados regularmente ao 
redor do perímetro.

Funcionamento
A ideia é criar uma "gaiola" 
condutora que envolve a 
estrutura, garantindo que 
qualquer descarga atmosférica 
que atinja a edificação seja 
interceptada pela malha e 
conduzida com segurança para 
o solo, sem penetrar na 
estrutura.

Dimensionamento
A NBR 5419 especifica as 
dimensões máximas das malhas 
(quadrados ou retângulos) de 
acordo com o nível de proteção.

Analogia da Armadura: Imagine o Método das Malhas como uma armadura metálica que cobre todo o 
edifício. Não importa onde o raio atinja, ele será interceptado pela malha e desviado.

É uma abordagem robusta que oferece uma proteção superior, especialmente contra os efeitos diretos do raio. 
Embora possa ser mais complexo e custoso de instalar do que o método de Franklin, sua eficácia em proteger 
grandes áreas e estruturas críticas, como data centers ou hospitais, o torna indispensável em muitos projetos 
modernos.



Comparando os Métodos: Quando Usar 
Qual?
Agora que exploramos os três principais métodos de dimensionamento de SPDA, a pergunta natural é: como 
decidir qual deles aplicar em um projeto real? A escolha não é arbitrária; ela depende de uma análise cuidadosa 
das características da edificação, do nível de proteção necessário e, claro, das diretrizes da NBR 5419.

Método Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Franklin Cone de proteção 
a partir de uma 
haste

Edificações 
simples, isoladas, 
de baixa altura

Cone de proteção 
a partir de uma 
haste

Residências 
unifamiliares, 
pequenos galpões

Eletrogeométrico Esfera imaginária 
"rolando" sobre a 
estrutura

Edificações 
complexas, 
múltiplas alturas

Esfera imaginária 
"rolando" sobre a 
estrutura

Prédios 
comerciais com 
telhados variados

Malhas Rede de 
condutores sobre 
a estrutura

Grandes 
superfícies, alto 
nível de proteção

Rede de 
condutores sobre 
a estrutura

Indústrias, data 
centers, hospitais

Franklin
A opção mais simples e 
econômica, ideal para estruturas 
isoladas e de geometria 
descomplicada, onde o risco de 
impacto lateral é baixo.

Eletrogeométrico
Oferece uma precisão superior 
para edificações complexas, 
garantindo que mesmo os pontos 
mais intrincados sejam 
considerados na proteção.

Malhas
A solução mais abrangente e 
robusta, ideal para grandes 
superfícies e para estruturas que 
exigem o mais alto nível de 
proteção.

A decisão final deve sempre considerar a relação custo-benefício, a complexidade da instalação e, acima de tudo, 
a segurança das pessoas e do patrimônio.



Além do Básico: Eficiência, Sustentabilidade 
e Tendências em SPDA
A proteção contra descargas atmosféricas não é um campo estático; ele evolui com a tecnologia e as novas 
preocupações da engenharia. Para garantir a relevância dos nossos projetos em 2025 e além, precisamos olhar 
para as tendências que integram eficiência energética, sustentabilidade e inovações tecnológicas ao SPDA.

Eficiência Energética e 
Sustentabilidade
Uma das tendências mais 
importantes é a integração do 
SPDA com a eficiência 
energética e a 
sustentabilidade. Um 
aterramento bem dimensionado, 
por exemplo, não só protege 
contra raios, mas também 
contribui para a qualidade da 
energia elétrica, reduzindo 
surtos de tensão e melhorando 
o desempenho de equipamentos 
sensíveis, o que se alinha com 
os princípios da NBR 5410 sobre 
proteção contra sobretensões.

Materiais Sustentáveis
A escolha de materiais duráveis 
e recicláveis para os 
componentes do SPDA também 
reflete uma preocupação com a 
sustentabilidade, minimizando o 
impacto ambiental ao longo do 
ciclo de vida da edificação.

Sistemas de SPDA 
Inteligentes
Outra área em ascensão são os 
sistemas de SPDA inteligentes. 
Com o avanço da Internet das 
Coisas (IoT), é possível 
monitorar em tempo real a 
integridade do sistema, a 
resistividade do solo e até 
mesmo a ocorrência de 
descargas próximas. Isso 
permite uma manutenção 
preditiva, garantindo que o 
SPDA esteja sempre em ótimas 
condições de funcionamento.

A NBR 5419, em suas atualizações, já começa a incorporar a necessidade de proteção interna (DPS - 
Dispositivos de Proteção contra Surtos) como complemento essencial à proteção externa, mostrando que 
a proteção contra raios é um sistema holístico que vai da ponta do captor até a tomada.



Consolidando o Conhecimento: Sua Jornada 
no SPDA
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Proteção Contra Descargas Atmosféricas. Vimos que o SPDA é muito mais 
do que um simples para-raios; é um sistema complexo e vital, regido pela NBR 5419, que atua como um escudo 
contra a força bruta dos raios. Desde a compreensão do fenômeno em si até a escolha do método de 
dimensionamento mais adequado 3 seja Franklin para o simples, Esfera Rolante para o complexo, ou Malhas para a 
máxima proteção 3 cada etapa é crucial para a segurança de pessoas e patrimônios.

Análise de Risco
Sempre inicie um projeto de SPDA com uma análise de risco detalhada da edificação.

Escolha do Método
A escolha do método de dimensionamento deve ser baseada na complexidade da estrutura e no nível de 
proteção exigido.

Integração de Componentes
Lembre-se que um SPDA eficaz depende da integração perfeita entre captores, condutores de descida e 
um aterramento robusto.

Atualização Constante
Mantenha-se atualizado com as revisões da NBR 5419 e as tendências de integração com eficiência e IoT.

Proteção Interna
A proteção contra surtos internos (DPS) é um complemento indispensável à proteção externa.

Autoavaliação

Qual norma brasileira estabelece os requisitos para o projeto, instalação e manutenção de Sistemas de 
Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA)?
a) NBR 5410
b) NBR 5419
c) NR-10
d) NBR 5444

1.

Em um edifício de geometria complexa, com várias alturas e reentrâncias, qual método de dimensionamento de 
SPDA é geralmente o mais indicado para garantir uma proteção eficaz?
a) Método de Franklin (Ângulo de Proteção)
b) Método das Malhas (Gaiola de Faraday)
c) Método Eletrogeométrico (Esfera Rolante)
d) Método do Condutor Aéreo Isolado

2.

Qual dos componentes do SPDA tem como principal função interceptar a descarga atmosférica?
a) Condutores de descida
b) Eletrodos de aterramento
c) Captores
d) Dispositivos de Proteção contra Surtos (DPS)

3.

A integração de tecnologias como IoT (Internet das Coisas) em sistemas SPDA modernos visa principalmente:
a) Reduzir o custo de instalação dos captores.
b) Aumentar a estética visual do sistema.
c) Permitir o monitoramento em tempo real e a manutenção preditiva.
d) Eliminar a necessidade de aterramento.

4.

Explique brevemente a importância da NBR 5419 para a segurança em instalações elétricas, considerando a 
proteção contra descargas atmosféricas.

5.



Gabarito da Autoavaliação

1

Resposta: b) NBR 5419
A NBR 5419 é a norma brasileira que estabelece os 
requisitos para o projeto, instalação, inspeção e 
manutenção de sistemas de proteção contra 
descargas atmosféricas em edificações e 
estruturas.

2

Resposta: c) Método Eletrogeométrico 
(Esfera Rolante)
Este método é o mais indicado para edificações 
complexas, pois permite uma análise precisa das 
áreas vulneráveis através da simulação de uma 
esfera rolante sobre a estrutura.

3

Resposta: c) Captores
Os captores são os elementos do SPDA projetados 
para interceptar a descarga atmosférica, sendo o 
ponto de contato inicial entre o raio e o sistema de 
proteção.

4

Resposta: c) Permitir o monitoramento 
em tempo real e a manutenção preditiva
A integração de IoT em sistemas SPDA visa 
principalmente o monitoramento contínuo do 
sistema, permitindo identificar falhas antes que 
ocorram e garantir sua eficácia constante.

Resposta da Questão 5:

A NBR 5419 é fundamental porque estabelece os critérios técnicos para projetar, instalar e manter sistemas 
SPDA, garantindo que a energia de um raio seja interceptada, conduzida e dissipada de forma segura. Isso 
minimiza riscos de incêndios, danos estruturais, falhas de equipamentos e, principalmente, protege vidas, 
complementando a segurança geral das instalações elétricas.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 22, daremos um passo adiante e 
começaremos a aplicar muitos dos conceitos que 
vimos até agora. Prepare-se para a "Aula 22 3 Projeto 
Elétrico de um Edifício Residencial - Parte 1: 
Concepção e Plantas", onde você verá como todas 
essas peças se encaixam em um projeto real.

Recursos Adicionais
ABNT NBR 5419:2015 3 Para consulta detalhada da 
norma.

ABNT NBR 5410:2004 (e suas erratas) 3 Para 
entender a base das instalações elétricas de baixa 
tensão.

NR-10 (Segurança em Instalações e Serviços em 
Eletricidade) 3 Para reforçar a importância da 
segurança no trabalho com eletricidade.

Artigos técnicos sobre SPDA em revistas 
especializadas 3 Para se manter atualizado sobre 
as últimas tendências e tecnologias.

Aprofunde seus 
Conhecimentos
Consulte a bibliografia 
recomendada para expandir seu 
entendimento sobre SPDA e 
suas aplicações práticas.

Pratique o 
Dimensionamento
Tente aplicar os diferentes 
métodos em casos hipotéticos 
para consolidar seu 
aprendizado.

Conecte-se com 
Especialistas
Participe de fóruns e grupos de 
discussão sobre engenharia 
elétrica para trocar experiências 
sobre SPDA.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Mantenha-se 
Atualizado
As normas técnicas são 
periodicamente revisadas e 
atualizadas. É fundamental 
consultar sempre a versão 
mais recente da NBR 5419 e 
outras normas relacionadas.

Responsabilidade 
Técnica
Lembre-se que o projeto e a 
instalação de um SPDA devem 
ser realizados por profissionais 
habilitados, com registro no 
CREA e com a devida Anotação 
de Responsabilidade Técnica 
(ART).

Segurança em Primeiro 
Lugar
Nunca comprometa a 
segurança em favor de 
economia ou estética. Um 
SPDA bem dimensionado e 
instalado pode ser a diferença 
entre a proteção efetiva e um 
desastre.

Esperamos que esta aula tenha fornecido uma base sólida para sua compreensão sobre Sistemas de Proteção 
Contra Descargas Atmosféricas. Na próxima aula, começaremos a aplicar estes e outros conceitos em um projeto 
elétrico completo para um edifício residencial. Até lá!


